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• Suh!ier~ye-s~ . P.!U'fl: · est~ folha na, Typor;;raphia , do Diario r'àa d' Aj tJ<hl n~ li{)_,_ propri~t3:rio_ N., L.. 
na-qna, po.r .2$000 rs. trez mezes , duas folhas por semana. · - -
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RIO 'n~ JANEIRo: NA TYI'OGRAPHIA no DIA.RI(} 1833. 
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aJll~l]lJ.:RJl®ln~ ~ co. Ha eei·tos indjvidnas ua natureza, qn~ 
: ~ ~ só na:sce!'ào parn YÍYel' e prirnar nas éal·e.;~ 
.:l\.:l, Representação áhaixo tt~anscripta 9 que ~ n<ts, e snhterraueos ... ... Em fim só o noss~ ~"',_r 
P?de dizer-se o ga·ito geral de todo o B1·a- Í Paiz é que dá \'Ulto á· taes creaturas ! l ! N Q l 
ZI], e o l'ett~ato fiel do que se fez nesta Cor- ~ entretanto elle ,sen?pre teve a cautella d~ pe-
t~, na frcgnezia de S. José, nmtat1s ni.utan- ~ rli1· a palan·a, depo.is que os inais distiuctos. 
d11 fuUa por tal forma, qne nos poupa toda ~ - Oradores th1hão, oú esgotado :1s vezes de fa)-
n_ l'et;lexão. Foi assim que a opinião _naciou~l $ lar, mt havião ja fa.Uado dnas vezes. Como 
~~ Ulâflife'stofi no B-ra!jH! ! Foi as3im · que o' f ~ncetaria um homem tal a di~cnssão! Conu?. 
'oto Brasileiro sustentou os regulos , que 11os ~ se contestaria._ elle com anuas iguaes c~m os 

0Pf>i'i:nem! ! E' assüu que o Goveroo, que ~ distin_ctos lVIetnbros da 'Opposição 1 E' so-
se segui o' ao Dia 7 de _ Abril, tem procill'a- ~ mente como lobo. ou ·a-.tposa, que elle podE,\ 
tl~ ·pro\'Ul' ao~ B'msileiros, qne eHes gan·ha- ~ appareçer em pub1ieo. 
r~o ·com ·a mudança, e que os Lei·s, e a Cous- ~ · 
t~tuição, que não erii.o cxecntad~.s antes, o ~ ~ lllmos Srs.- A Cnmarn Municipal · d{S:'a 
~~o pa·esentemente. Ca:lza pungente dôr , o ~ Villa d' Assemblea era~ o oro·:Io do ~en lVIu­
\•ê,. como s'e· procura precipit:w no!>:sa Patria, - ~ 'nicipio iütendentlo as Reclai~ações dos Jwbi­
~o vortice das revoluções, e das dcsol·dens e ~ tnntes do mesmo, J_,eva no conhe~imento de 
~.el•t\u·hn<;ões- pnblic; !.l. O quo I:espoi)d~rá o s VV. SS. pm·,, dircct;mwutc o Iitze•·cu! ~ AsL 
tSr. Am·o1·a, q_nc .tanto se tem fltadig.w:lo, elle . ~ sem bica Geral LP.g-islatha a offensa, fi:Hta uã-9 
~oitade; e ~ sitci<~ ' tle qnenl é miseravel ins- ~ só as Leis Constitrieionnes qu.e t~liz~ueúte ll0!<7 
trumento ; · á. factos tão el'Ü!e11tes ,_ como_ es- ~ Hegem, · ~omo aos Cidarlãos ~lle forii? ~ci~~ 
tes ·!! · . $ temente esbnlhildos de_ seos unprescnpt.nets 

Apl'tH'eitamos esta occn.sião nam referir n.os ~ direit~·~· . . · · ' 
~ossos Leitores uma das ' pi~autes observaçõ.és ~ froccdendo -se a ~leição dos Deputados, Con­
feitas pelo s.·. Montezuma 110 seo 2 .o Dis- ~ selbeiros de Pro,-illCl_<l; ~ c do Go.verno para a 
.bn-rso, qc~e dm:on duas hon•s e ta·es qnm·tos, ~ 3eg·uint.e Legislatura na Vilh da Atalaia, a 
1'ecitado lll\ Sessão de sexta feim 5 do cor- ~ cuja J:l'reg·uezia _perte.nee esta ViH.-t d.a Assem.:.. 
1'ente, _ omte -depois do comb;~tel' YÍctoriosa- ~ ule<t, a pouco desmrm\n·ada dnqnella, acou,~ 
llle.nte todos os sophism~~ do !Jartido_ miuis- -~ t_eceo qne nas :~n~eee~entes ~leições [o1·mau:.. 
t~r1al ;_ dis5e- que não porha nffirmar se o .Bm- $ do a, -nt<:s.ma V1~la da AtalnHl, ('Stl~, e a dit 

~li lHtvi'a' óü ·tl ::io approvado as reformas fede.:.. -~ lmpe1·atriz (como inda hojé) hum !iiÓ Cole·. 
htes ; lll<\S qnc era certo qt:e a Nação uão ~ gio, e dado !:icntpre o n .0 d.e 66 e ta \~os Ele i-: 
nppl'ov(m ' ns . CONVENCIO.~AES; pois os i tores, ()Uando se achava. com ~l~or ~opula­
'ÜouveneiouisUts· ·Iião forão ern pa·rte alg·nma ~ ção, e Comnu;Ji'cio .; ugom que se ~'c h a' a Vil­
l'eeleitl9s; sah~ em M~H~S ond~ o Pp\'0 vo- ~ h~ <l' At~d.:-ri~ b.asJ•mte~1eute despoYO;Hb '. eom 
~?u coacto , E ua vet·tutfl.e, nem o Sr. Qdo- ~ flS eoNtmuas emt.gl'a';ues , qne tem occ;1SJOTHl· 
1'_Ico, 1iem o· Sr. Bztptista de Oliveira,_ n~m ~ do O:'? _ 1r-od~nçntos politi.c.os, e e:;ta <'üm ;t 
u St·. Gen.a.sio, e 11em o Sr. · Paula, AraUJO, -~ dq .li!J}>era'tr;•.z. pel.:'!,s qne ,moii-vão 9 tenor d,~l.­
f~l'ào n?r-_:n~e.adbs:. Deputa.dó_s . . O St·. -~~ijó .Pe- J inim:go, ~c~~e ~nfdiz!Mr.tt.e ~ep1 _piz~flg _nosso ~ 
d1o a paJa·n·a..: e t0do 0 rmmdo e.s~.a ~meloso i -'!~~o~. o V:1g~pp da. _lv_~·e~~~ena J ?Se V ict!nfe 
por ouvir ·a que diz -este a.tl'~Lbibl'Jo Pa~·t·_e_ , ~ .<1~. 1\:~<-wcd!l ~-e · m~o.s o .a.~a8 - cpm ~eo J.rilh9 (!U') 
9''~ al~m. -~~ . StlllHD~tmente igiN~O.l\Jlllt~' t~m Q.~;- -~ o ~r?. d.e Pa~ J U;~é -~~af:~el ~e 1\'lacecl(~ a_. !~-­
tttals autápa-!ut f@~lllill p.am tuJl~t· em :pt~bbr ;~ Ulliíi11 -~P.}'~x~,J;n_Q,.~~d}_n~~J,!? , ~~·1m.er9 ~e J2,,t JJ~1.., 
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tores, só a fim de consegni1'CU1 ser Depnta- ~ 3.o das Iusti'Ucções devem serdi~ de titulo J?08 
dos 1 e Conselheiros 1 pQr isso qne estõlvãod Eleitoi·e~ 1 par~icipaudo por Offiieios 1 per ;.sq'' 
b em certos <JUC não obterião (co i) lO não oh ~ ~ mais 'fi1cil reunir assim tts pcsso.as · de seu se· 

I ~ • ........ • I 
ti I'Brii.o) votação l'.lOS demais Colegios. .; ~ quito, excluindo · alias a outrq~ mais vota· 

Tilnto ho verdad~ o expendido, qn~ pou- ~ doi ,I como he publico; para qu~ não d.iscre· 
cos dias antes dns I~léições primari:ts afirmou Í ·passe a Caballa f(Hjada no cl.uh ' d':1qu·ell.a 
() mesmo Juiz de Paz José Ra.fi.tel em pre- ~ Villa d'Atalaia. Apareceo a 2.a M~za .Eiel· 
zeuça (lo Doutor· :1\ianóel Misl'lias de Leão , ~ tm·al comp(t)sta t'los mesmos erdilóe!ii da J ,a 
então Ouvidor da. ~o marca, d.os 2 · Eserhães " ~ . que pm·a illudirem a alguns expect.adore11 a. 
da Correição, c em casa do AlterQs J oaqnim · ~ colocarão jnuto a huma clas paredes d<t Ma· 
Ferreira da Costa Sainpaio, qne aqnella :Fre- ~ triz 1 onde fieaudo encostados os Escrutado· 
g.nezia qne comprehende as ditas 3 Villas não ~ re~,, he publico, terem lido ~ os nomes de 
pod!~\ d_m: ac~uahnente mni~r nm'?e;.·o de Ele i- Í h nus·, p.or outros, o'it pm~a tnelhor dizer, 0 

torc~l que d~ õO_, ·o que sabra. <1 nsta. dos Rois ~ delles mesmos da Meza-, ~ pe1o8 ·.os das p~s· 
qne seo Padrinho dito Vigario . tinha feito . . $ soas que realmente hiáo des~riptos ual'i L1s• 

Compro\'a mais qne tendo a Freguezia de ~ t:~s, e isto com tanta •n·idez qne aconteceo' 
fl.xten~ão pela pm·te . <la Ribeil·.t do lVlnndaú ~ qne sendo o nmnerp de . Eleitores ·de 1.21: 
18 a 20 legoas, e pela da Pral1iba 17 a ]8 , ~ hum dos eleitos ~epnt~dos o Vigario J .o$e 
e deHndo o Paroeho fitzer aí-ixa1' nas Gapel:.. ~ Viceute upiu·ece~1 com 124, e conhecendo 
las Filiaes por Editaes, em hnm . pr.nzo ra- : se1· depois o nwiol' dos eseandalos abateo lL 

~ zo ~ Yel o extraordinario unmero de tae~ Eh~i- ~ .~ eo belpra'lO!' para o numero de 117, e as~ 
\ , ~ . ~ . 

t ores, para que chegn.!>SC ao conhe·cimeu!o ~ sim gl·a.dna1ment.e I ) o e~ Rev,ei'elldo IgnacJO 
dos ,·otantes, a pena a o fa.z na Igreja Matri,.; ~ .T oaquim da Costa ~ ticon com 116, . o cele· 
,) , ou .6 dia)3 aDtes . d;to; dib s Eleiçõe!>, a fim ~ bre. l~emigio com 109 , e o J ni2 de ~az já éQ!ll 
de <ine mniLns l)cssoas qne e~tavão ua qunli- ~ lll, d·epois com 115, e finalmente .com 11~, 
(l.adc de votar 1 üu\is que n ão podião compn- ~ niio obstaüte ntir.maren1 muito8. Elej.tores (lne 
r ee:e1· pessoal, uunH.lassem n!5 snas· Listas ·com ~ utJlh~M não .havi.~o YGtado; e ~ e mesr~o ·l~ez~tl· 
hum numero incm;1ple!.o (por hayer~n.1 r'<;)gú- ~ tou a respeito dos Cqnsolheiros · de Provin· 
bdo pelos dos den.laÜ; amwt;) que ontro' a!!l · ~ cia e do Goveruo. . 

.. troxessem Ja n'lcsma furma, e que <tbi 'auga- ~ · Eis 1 Srs., fielmente · exposto .; o que se · prn~ 
1·i~dos pelo podct· da facção cabalista YOtas - ~ ticou ua .Villn. d' Atala~a, que·. bradaudo pe· 
~o;em a fa\'or dos que a compn11hão, c n :zu1- ~ Ia -mais restricta punição 1 HOS insta:. ~ . &~lp­

. taudo destr~ ·Yi blt!IWia <jUe ·s ;.~ hi~;súm .Eleitorlis · ~ p-li'Gar a · V V:. · . .SSr qneit·ã0 tomar na de~iqa· 
alé hommHI C<lptlvos I e assrtt>shros como· fos~ ~ consid~H'é:H;ão , · dignando-se .fazet• pt·e.sente .ao!l 
:,;e,w o . pardo F.; o os criminozos f.', F. e F. ~ Augm; to~, . e Diguisgimos Srs .. !~epres~u'tal'l .. 
E~>coihitlos p0is estes Eluitorc.'l primarios 1 ~ tes- dt~ Na~~ãe, pois que_ zelosós .d(,l nos~ai 

em flnn s l'\!J czas distiuctal>, qn'e Grã o CÓ! . .IllJOfll- f garantias nao oe1:W.J'áÜ C!Je .admiuistral'-llOS, aS 

,tas , ' hmua pelo P~nocho, hum .li},crnttt(,lor, f· providencias, qnP h a mister, contando es.tfL 
.e Sc.ct·etario' outra pelo .J niz de Paz' ontro r C amam I que v v. ss. ·tãobem tGméll:áõ . hu~ 

· l~sc!'lltador, e S ceret.ario npa1·eceJ'uo vohHlos t ma parte a c li m · na mesma offença : íeita. P. 
h omens düstiütidos do~ reqnizitos qne a Lei ~ Lei, e ; S ociedade. · . 
. e xige, sobre seos remHmeutos, probidade, Í Deós guarde a VV. SS: .Villa d.'Assent~ 
sci eneia, e ,·erfladeiro }»ati'Íotismo, com es- ~ b1ea em Canw.ra de 30 dG- A b1:il de 18~8. 
mmd aloza cxclaz.~? dos Pi'oprieta::ios , . Agri~ ~ - .. Luciano ~m·~ira de I.ira? F1:esidentlí:.­
_cultores, desta V 111a; da Imperati'IZ, e nws- - ~ Ma!!oel de J:; <\rHts Cabral - Jose Ca\~alc-an .. 
mo de AtgL1ia; qnando nas Eleições· prete- ~ · te Prs~oa ~José de Mello e Albuquerqn6 
J'Üa~~; compnuha-se o Colegio de dnas -partes ~ - 1\-hthias de Jt'lbtHruerque lV{araJJl~ão :rJ.o• 
.tle':-;.tm; 1 o quo sendo Gstraub~Hlo por huin dos ~ :-;é' Pereint Piuto --: j oâo rrbenori9 qe Al~ 
fln. Thleza, que dh1:i,e pede.ria re .~nltar alg•u.:. ~ imqnerque. '· 
ma reprezantação ao Prczidente da Pro\'Ín- ~ Q (Do Federalista Allt.,tJoense.) J 
·ci<t, fônt resnondido })elo .Reverendo b :uacio ~ · 

• I ( C> • ~ ~ l;~,;, ,;~ 
J oaqaim ~ l a Costa ~ !~ Deputado futnro, ~ '!. ....-,. ,..._._.. ,· 

q ue de)S,y'l!-necen o sm;to, e . assegm·on f]He nada ~ · __ .A discnssão sobre a Niensage.m çontjnmt .. 
se devi à reéÍ:ll' ~ {lol' i ~so ÇJne todas ~s· deli- ! (Do bdo ministerial tem ttpenas H}~parecido 
ll er~,c;~es to:nad~ts IJOs. ~oiegíos· l :lnrochiaes , ~ ywh ll;oc·ca do Sr. E-\•aristo, l)ânla· Araujo ., 
e E .1mtoraes emo decizivos ! ! ! · ~ Ca.m cH·o da. Cunha., e outros, a Am:,g.ra ,p.ª'"' 

Aca·escia, que para complemento de suas ~r phraseada com maioi· ou n1êílm; lmbilida~ . 
dan1.uu da s intenções deixarão a l\!leza do Üo- ~ ·de ', e vei'l:wsidade ~. quem tiver Ii~o. a-q.u~lla· 

legio f!jeitoral . composta dos ditos J nize3 ~ -falha pode fa"zer uma idea d-o ~odq po\' ,que 
de P az, seo Pai o Vigal'io José Vicente, G ~ -tem a Mensagem sido ·susteu,tada._ A p1:oprh\ 
P . :H. g·nacio 'Joaquim da Costa, o P. Gonsa- ~ ·emenda do Sr . . Resende de banimento do 
lo Vi,ct?,r~no Borge ~ ~o .~eieb?~·t·imo Franc~s- ~ Ex-lmperadot· , ·,)á tem i?o ~,~uscat· qs f\mda .. 
co l{etmgw, e o Cr1mmozo V1cente Joaqmm ~ ment®s de um. Acto .Leg1slatn•o tão hori'Ol'O .. 

de Miranda', de enviar como cumpria os c-om- ~ ·s0 e indigno qe um Pov.o maral , .. e q,~le · .!66 
peteutes Diplomns, qae na fon;1.a do ~ fJ~o C. ~ Te5'peJta. - O ~r, Vasc()ncellos de 1\'l~na~ ja ~D.) 



,. 
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li31 propoPesta.·bnnimento, angmentado. de ~ t~ 'rlo ··M.ar; se depois de ta:ntes mothni de 
. eli)nestro, f.l do banimento· da Princeza, h o- ~\ publico rGcei.o e susto, pôde uqm:lia, , ~1. i!hu .. 
je Rainha rle PoJ;tuo-a] : esta. idea ·digna do ~~ ~ega prodnzu· 12.2 · c<;mtos: qual úão s&ria t\. 

Vicê-Presidpnte res~nrado · de · l\iiuas, não ;; sua nmda, se o Paiz ~ tiw~sse á sua testa um. ' 
ent1~ou tla etlnendla : do Sr. Resende : Do lu- ~ GoverNo ·illtlstrÇtdo, e v~~·dade.ir•a..t;r~etlt(j p<t• 
do da·· Opposição tem a M<.7nsn~em sido i.m- ~ terual ·~ ·. . . ~ , · 
png;~am:t peJos Srs. Reboüças, Mé1rtim, Arau .. ~ .Pois qne . tocr.mos neste assnmpto, 'tt]n·o­
Jo LI:tHl, e Montezm;na. - C11da· um destes · Se- ~ ve1tiu•emos a occas1ao , pan\ ·exportnq8 <~os· 
~hores tem _descoberto .todo , o trama. u.rdido ,... ~ uos::;os · Leito1~es o modo inanclito, pól' qne 
f-elos energnmenos, qne não querem · a "paz ~ obscrvtuli(i)S Stl qneria ua- Camara dos · S 1·s. 
do nosso IJaiz. E' impossi,·el fitllar com mais ~ Deputados n<t Sessão ile 21 de Jtmho ftn~er 
fntuquez~, com maioi· clareza, e eloqueüda .. ~ p<~~sm• o moi to defljit;wso .Regnlf'l~nento das 
~pezar dos · obstacn.los 1)o15tos a admissão . dos ~ ·Alfuntlegr~-;)1, offÍ:l1'ecido á cousideraçã:o d~t Ct\~ 
ctuadãO's nas Gale.rias, ··eHnil se tem '\•istõ cheias' ~ lll<U'l-1. pel<~ l\iinisteTio dG ~2. 
a ponto ,de não poder eaber uma só pessoa ~ ·Este Regulamento' fom euvio~do á nma. 
tu ais ; devísando-se nellas as Pessoas mnis si~ ~ Com missão para o ·examinar; esta -sem ex.,. 
.8lldas ' e cit·eoll:ilpectas do -Pa!z: rroda. a C.a- ~ pm• à Camam por meit) de um Relatoi'Íü OI!! 

pita) tem tomado p<H'te h..;Ste gt•ande neg-a~ ~ (}.l'iHcipios aii adnpta.dos, e . SÜH<; Vllll1ii~,'C~!S, 
cio. Alguns Thfembros. do l~orpn Diplçmmti- ~ sem dizeJ•, cru fim nma pldavra, itpl·~~eHt;-" 
co tem ido assistir a esta, celebre discussão; ~ um Projecto do, .Resoluçtlo antm•js:m~l.-o o Go..,. 
e que muito nos lisongea; a ·fim de qne pe~- ~ veruo pa.ra o pôr em ér~ecuçii.Q 1 e o:; nddita-­
são eHes faze!' uma j.usta idea: do estado mo- : meutos qoa j:.l ~e ilH~ lw-d:1o fcíto. E>;tJ•a em 
rul de nossa:i C amaras, do gráo ·de . ci\'ilitm- ~ discn10sãu esta ,, Resolução; a · Commissilo na-
ção .ele norssa. Patria ,. e do merito dos De:-- ~ da diz, e sem que se permitta á Can:nra o 1 f 
feu:sores de nossos Direito~ . e Liberdadas .. "O f discutir o ' Re~uiameuto ·9 PE:l_i't~Hde-~e tine c~- t1 
Povo por vezes te1p · no · fim dq:g- eloqnen.es ~ h\ · o ndoptG . as ceg:as ! ! ! V anos S1·s pedi .. 
discursos dos seos Defen&oi•es, soltado espon..,. ~ r.<.i.(i) o adiamt'i~to para k á uma Commissão ; a. 
taneos apoiados, sem motim, . e .sempre em ~ fim de apresCiitm· •m; ucce~!i<-wias c-meHda':Ú on. 
\'oz baixa: isto não é permittido pelo Regi· ~ ti'O!'; pedil'i'io o me!::mo udiameuto· :lo menos pm· 
lllento da Cama1•a; tnas tãobem o não é tilni,. ~ -oito dias á e!'!íes reqm:n•iul<:ntosj ~Idicio!iamento 
ta coisa que se ali fti-z.; . (( se nttendermos ·ao ~ feitos pela Opposição: yespond e9 o S1•, Paula 
d-esespero em que se·· acha o . Poro, perse· ~ Sottza, qne não tinha lngm• po1·. rtne aqne l­
g:uido por todos· 01! modos, ha.Venws av~!ia:r) .-la. hú era un.•Ja das que não podia se!' di~~1:ti . 
eotn:Justiçu. aquellas .demm.Istrac;:0es filhas.d.'1 ~ ?a aTtigo por_ artig.o; disse - se~lhe que po1' 
gl'ahdã.o, e do respeito, .e nunca de espll'l-. ~ 1830 m~sm·o ( ca.so · tal ' ab~tH<io -' c!eve§se Rer 
to de confusão, e de desordem. E se em ~ aqoptaJo) · é yue os Snrs .. -Deput ad6s tinhão 
fi1n; uão 1é ; bom proc-ed·er; delle uinguem ·é ~ t)ttcessida-de de bern · medit<tr sohr~ to.da el~ 
cansa se uão o. Govm·n® , que · ll9S_· oppritne ~ lhL, e a,té faze! a, passar por . di·fYeren<tl'·s <a , 
tão atl'Oz e cruelmente, , . ~ Ji!'lbos, aomo · disse ·o Sm, · Montezuma· ; a 

$ .(' d . ., -1 d . 
~ 11m e S!:'l' •eonventen.temente our.itica.,a: r~ ... 

~>--~ ' . ( 
- ~ s~-se ma1s que aq1:1ella ·Lei ·erôl. um<i cLis .mais 

E• I' E . t ' t . j. I ' · sempre ag;radave ·. }'ara uni , scr1p or ~ VI. :1es e 1mpcrtantes, . que poc ia :.,ecl•e;ar (• 
Patl'iot.a 0 ter de into!'mar os seos Leitores -~ Corpo Legi&btivn, que ell<'l- p~o {Ir a sé, pl .l• 

de que o Estado marcha i &u pelo menos se - ~ r.a nós, · mas p-ura ser ·eKecutad-a pelos ~: s .. 
sustenta, na can•ei1·a da civilisRção, e da· lq~ ~- trang.ei.ros 1:!!11 eua,s relaçües cdmmercia(•8 e-in .. 
tlnstria: pelo contrarÍG ·é nHlÍS que· doloi.-QBO ~- dustriaes-com n.osco t ~ estas Ob$ervações rei­
quando tdle ,tem de dizer-lhes o contnp•io. ~ pondeo o .Sr. Jltianoel Amar•re:tl qlle se•ndo aqu'el .. 
.A. .A!t~mdecra da: Bahia, diz-noi a Gazela C"m" ~ la Lei ur~1a Lei merámentç < arimimistra l ir;~ , 
'l'llercial cJ a7-pwHa Cidade. , em o se o. n,o 17 , ~ nã~ s?bi.n como · podesse _ s.er .c?n.s~cterçrJa · 1~11l€f• 
·l'et1d_eo do l.o· á ~1 de:Maio -do corrcute au~ -~ Lez v1ütl !!!! Que ells' ttr.~h-a s1do mernb;·o ~a; 
llo a .sommll .ae 122:544$46~ rs. O que sig- · ~ Co.H1llJÍssão e que .affirr:tHlVa á Cam'<Wt qu~ 
llifica que não pl'eCis;~·iatnos de mais renda f tir~ha ·· tido te_mpd sufficiente para ler e e:"::a .. 
alguma, -alem das obtidas em as nossas Al- ~ llW1<ll'. a Ler; e que era para f;,zel' esta 
faudeg;u;, se gosassemos de p.az e 1mhli~a $ decl~ração á -Camara .qti€ "ell~ 1!-fvia · pe<iidu 
trauqnilida.de; se o Gó.,·erno amante da Le1 ' - ~a_ p~lnvra; e Sf,m n1a1s de~~nvülver ?.·:.J.1!ate ... 
~ fiel Executor tlel-b.s offcrecesse aos Habi~ ~ na s.<?ntol.l se J!!! .A ,ç;.Hnat•a n.:io· <1,lioptou .o 
tatH.es d'o BrmJH todo 0 grão de seg-m•aHça ~ principio do Sm; -Amam!. de · qtfe t-~s , J.,ei:<.? 
i,ndi~·idual e_(le pe::.soa, uecess~t·io _a_6 de~tJn~! a rJm~rli.stra.tivas : ~ilo_iião, . nt1 n:io po t!am eer, 
'olvimento do llOsso Commm•c1o, e <h uos .. ~ con5Jderad·!'S Lt.~-H; vitaes ;· e t~em P "irea ~:> Q con. 
sa Indnstl'Ía; se finalmente, ext:1·nnho nos ~ .tentai'-Se ~om ·o ternpn q 110 h avia tido n 
Pártidos, elle se .col'oéasse no ceutl'O :de to- ~ mesmo ·_Sqt•. D t'ru tado de lúr é t onJ<u' -~ !<'l-' <.'9 

dos elles, sem consentir .nunc<l. que i'\ balan"' ~ - o Reguiarn~nto 1 · d~~~:!jq_rp!p ;:d ~m .clj s -o qq~ 
Ça da Autol'id~tde peude:tse mais para um do ~ tJJriil il<le expu .;; s s.:l) ~ o rc t- u i tad~) d t:>JSi? su;~ l r i~ 
quo .pa1~a oub.·o. ~l · · ·.. ~ tu!'{!; · e pül' Gl)t;t n:~l! as1ã ~ tev<: ,a Cn ;nq·• . !~ 

Se depais dª ~úbi~:·a~ão do~ 1~r~;tos do Fo~·::- i p~ru~H· IHn pv;;co ch> ~~v :;;::rio 1 vi§ ~n~' i<\~ ftf" 
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fi'e-xões que· ·ar.r.'...olr'ar.ta €aes- "epiaiõe·~. Er.rifirn ju»m -n1ót:wél diffN·cnça qtie enf'""" as grnml€'9 
app'àrecera.m _ di'versas Em:€ndas á Res?lução & ~uestões 1nais , vez: s se ,.~1~á o S~mu}o. obntl', 
da Cotllll'ífssao, e · entre ellas ·uma d1zendo ; hvre de toda a m1·inencia, do que a Ca·· 
que se· autorisasse o Governo para, pondo : nmra clccth·.a I!~· - i~t0 0·qne te~1 salvado o 
em ·,execução :0 Regul~elil~o , p.odel·o a!tP- L ~ras.il c~<1.S ga:ras _da anm·chia, Ci .da l~~tiu~a: 
var no que Julga88e ut1l; o que quer d1- ~ d1ssoiu~~a o soCial : O Se:n~do tem pres!:rtdo :;J; 

zer · que tem~s R~-<gulamento, ~ não tem o.'); ~ nossa t">atr.ia os mait>res, e m_nis relevantes 
v~sto que c) ·Governo pode , quando lhe der ~ ser viços : possa e1le continuar á obra~ c;om a 
a.:, pbaptasia ~lh· rttr, e m~dar tudo. Se ha ~ .~me.sma· <wragem, ~01~1 _o mesmo patr.wt1sm~' 
drs.parate legislativo este € um eertamente. ~ c zelo peJa Cen'StFtnrçao d@ Estado, em ·~s 
Emfim o negocio ficou adiado. Nós tocamos ~ Cfn6i.ürs importantissimus qne tem ,de ser agi~' 
nesta ma teria por que á n.ossa vêr @Sta L 1·i ~ tllr.li.:•• aillda 11esta Se~8ão, e p1·iucipahueut~ 

.. é utQa d~s oo,a.is vitaes qui:! se pode- discutir ~ -;1a Se8sil·o seg"qil~.te. Qne se eUe ' hem possna. 
no Corpo Legislativo. Talvez voltemos á elle . ~ do prineij5iü do iwssO. :P,Tl·t~-itb P~tblico ti«~ qne· 

· _,.,13h-. · ~-' ~ o · S~tnado é tim Corpo Polüico ess-enciàlruell"' 
Da Chronica de Gibr,dtar de 29 de Abril. ~ ta Consenadnr. ' .-

t;xtrahimos o . seguint~ . Havia ch · .gado á_9_ue lle ~ ICs~as r eHe.xues ~1aturalmento nos Sll ~;el'lO' 
Porto o Nav10 de Guerra de sua Mage~tade ~ o top1co, qae tanf,o tem occnpallo o P 1J1·o., 
.Bntanica, e dava a nr.tida de ter D . Pe~ $ isto é, a fol.sa 111~1nsa.r1em, a intri·gn d(•t· st<t~· 
dro effectuado duas sortidas ·, consegu inrlo em ~ vel, e vero·onhosn, ·da inimine.nda da .Hes­
huma de5truir h uma Bata ria, que os Rebel. ~ ta~m.tç~o. N 'ão 6 R abusiva libe,·da.de da h~~ 
de:.i ünhão · con~truido, ·e em outJ:a car)turll- ~, 7n·ensa quo a ch<~ma assim-: não sáo os i n1~ 

. t .. 8 
do grande porção .. di:! viven~s, e pondo o~ em ~ ntigos do Sr .. Lisbo<t, ·ridimtln JWllwço da · O"' 

'} .. l;ast.,nte cónfusão. Esperav(i'o -8e de França, t?y ~. dedade nggressora. da Libe-:.·tlc'\de, que a coD"' 
Inglateira novos .reforços. Tinha havido a).: ~ sidcrão tal: quem a 1leclara \llíl a falsidade ; 
gumas des1ntelligftnciás entre O. Pedro, e o ~ uma intt·iga, um conto, e o result:úlo c1e 
A lmirante Sertoriús; mas presentenumte exis- ~ muita. inepcia., ,é o homem o mais s;tbio d~ 
tião em pé.rfe ita ha~ monia, e ultimamente ti- ~ no~IH> Pa.iz, é um dos Cidadão~ mais vir~no.l 
nha Sertorius apresi~mado hum.aCharrí:Ja, vin- ~ sos, e consp.icnos, é nm Cid.,adão iudepen; 
da da · [ndía (~Cl{ll uast~nt~ dinheiro para. o ~ déntc ' é o maior amigo do SJ•, Lisbott' €' 

Governe do Usurpador:, e 250 homens de~ seo proprio Pai !!! A Naç.Bo pois. que a,·alie 
Guarníç~o, qÍ1e 1icarão 'p'risioneiros. D. Pe ~ esta not;n•el cil·cnnsta.t1cil\. A Catn:11ra ·dos De,.. 
dro acl~.tva-se em wais risonha posição' e. ~ ·pnt<ldos acaba de fixar o seo jn~zo sobre ~ 
tlsperava-se q.ue com a v_elta da. Primavera, f Meilsagem .; · élla. appJ'(n·on o Voto se.parad~ 

' e chegaria de novos reforços brevemente to- ~ de 81·. Costa Fe1Teira e uma emenda do SI'· 
01<ll'ia a otfeosíva; ~~~mbem recebemos algu- ~ Carneiro Leão, pe-la.- qual absolutamente co~" 
~nas CisJ'Oríicas d.o Porto'· nas quaes vemos, ~ tm a Constitu~ção, contra tGdos QS princJ­
~'1 oe ~elas . partes offieiaes das _ op~rações do ~ pios q~ Go.\'eJ·n~ 1 contra o propd? senso .co01"' 
Exercito LJI.>~rtador, os Conshtucwnaes tem ~ mnm, se autonsa o Ex•ecntno ajazet! t·udo' 
((OO;Jeguido grandes vantag,ens, o que fare- ~ a tomar ltJdas as fTUttfidas que julg01· conve­
I.uos ver aos nossos ~eitores .nos seg;ui~tes ~ nient.es. _:Era assim que se cria,•ão os: D!c~t~· 
numeros. (Da Gazela Cçmmen:?.al da Bahw.) ~ dol·es em Roma. Estamos que .o 81· Carnel"' 

• . ~ ro J_.eã.o loucamente propoz o que não sotl• 
E' somente com a clisenssão qne se esclare- ~ be a\'alia1J·; melln>r aconselhndo. na occa.sião 

cem os o~jectos e · prova a Oppúsição J pe- ~ da Yotação disse qne a sua· enienda estll''.a 
J'Hllte o Po,·o que' repre~entn, á iuiqniqade , ~ pt•ejuclicada mns o J1lx-'Vice-Presidente de 1\'~l~ 
e os crimes de, uma Adtúiilistrção, •que ne- ~ uas, o imporlan.te 81·. Vasconcellos poz aqnd" 
~·Jhnm principio t.Pm respeitado. Os \'Otos ja ~ lo· em dnvida, e pot• fim ·pnssou . . ;: •. pas• 
1:1âo decià·em da Opinião publica. A Nação É sou . . • . . .. . . · 
l3t:~r,il eil·a ja se acha snfficientemente illns- ~ • O JHoiccto do S1·. Resende foi ~.:1'ob~m jnl-< 

I ' ,t J ~ 
trada para poder jn1gm· por si mesma. da ~ ç?do mat.eri« digna de consi t}el'a.ção; pa1·a s 
justiç!l ou inju,stiça de uma . rquest~o qwdqne1·. ~ discutir . com nrgencia. Po1·Lmtó ced(!) \'·anJ~g 
,l~m uma Ca.mara de ·. Deputados., oude :-;n- ~ vêr encetada u questão do l>aliiment() do ·Pnl' 
perabmC.Wcí.v ~· .:;s E.up•·eg·ados · Puhlicos, e mí. ~ SaDccionado , e pt·omu1ga·do pelâ }i'ilho ! '·! 
tle uq9. existe uma Lc,!i q·ne pt·ohiba aos Rc. ~ Nós coutiuua.1-emos á inrormal' os nossos Lei; 
j><·escutantes do Povo o l'ecebecem empre- ~ tores ele todt~. esta disc u ~sã~l ; pr inripnlmente <hl r idicu; 
g;os c,l0 Pode1·, de· necessidade tJe,•e de clar- · ~ lo flllpel f!Ue fr.z o •w ~so Padre . Fei1o, m e t~~ndo-se ~ 

' í'all ur . ~ Qu. e de <'OIO! lr!ldi cções • meo _·De. os! Quu t_ropel J~ "e essa lt:iste dcsconcot·daucia ent1·e o · voto ~ r • d isparutes ! ! ! 
da maiori;t d:t Cama.ra, e o· \'Oto da maio- ~ 
l'Ía da N aç~o . O Senado tem um principio, ~ 
g-nranti dor de sa~t iDdcpondcncia· , e vem á ~ - N às numer~s seguintes pro.etn'lH'!?mos dar 
fJ Ct' n vitaliciedad(t ; cirwustancias, todavia, da ; alg;nmas .noticias u1ais drconsta:uciq.d.as 11ce~'' 
p:)si(;iio de seos l\iembi'O!íi podem realisat• em ~ ca do Pm:~, e .dtl Norte.:. Não ás te.mos J~ 
<:tlg;;us en~os, á seo respeito o que se · ob- ~ dado por qç,e ue_sta ruateria .qum·emos fallóll 
fil ena ll<t . Ca~nara. d os Depn!!ul~s ; só. com ' cmn .exactM~~- ' ·· , •· 

H lO DE JANEIRO. TYP. DO DJJ_\.RlO, DE N. L . VIANNA. 1833. 


